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Propostas da equipe econômica esbarram na vontade política
Clique aqui para ver a notícia no site

Se saúde e economia andam juntas, como o presidente Jair Bolsonaro costuma repetir — e justiça seja
feita, até a Organização Mundial de Saúde (OMS) reconheceu recentemente —, o mesmo não está
acontecendo com a política e a economia dentro do governo. Até aqui, as sugestões apresentadas pela
equipe do ministro Paulo Guedes esbarram nas críticas que o presidente receberá — seja o fim do
programa Farmácia Popular, das deduções do Imposto de Renda de Pessoa Física, que aliviam a classe
média na hora de acertar as contas com a Receita Federal. Os congressistas já fizeram chegar ao
Planalto que é preciso buscar outras saídas. Essas aí, ainda mais em ano eleitoral, não passam. Quanto
às deduções de gastos com saúde, conforme já avisou à coluna recentemente o ex-secretário da Receita,
Everardo Maciel, será uma festa para aos advogados tributaristas. No início do mês, ele alertou que isso
é não é renda. “Saúde é um direito social, previsto na Constituição. Se o governo mexer aí, trocará um
problema por dez”. Para alívio do contribuinte, Bolsonaro tem dito a alguns interlocutores que pensa da
mesma forma. Ou seja: aí não dá para mexer. O foco de BolsonaroEmbalado pelo auxílio emergencial de
R$ 600, o presidente avisou aos técnicos que não dá para perder para a oposição essas pessoas que
agora foram atendidas. O governo, aliás, comemora o estudo da Fundação Getulio Vargas a respeito da
redução da pobreza no Norte e Nordeste. Seguuura, peãoTodo o esforço do governo é no sentido de
evitar que a redução do auxílio leve junto a popularidade do presidente. Banho de loja e de esperançaCom
o Casa Verde e Amarela, que modifica o Minha Casa Minha Vida lançado por Lula, o governo Bolsonaro
espera conseguir alavancar a indústria da construção civil, que ajuda na geração de empregos. Há um
consenso de que, sem reabrir vagas de trabalho, o motor da reeleição pode engasgar ali na frente.
Dallagnol respira, mas…Ao ter o processo sobre o Power Point com o nome de Lula no centro arquivado
no Conselho Nacional do Ministério Público, o procurador Deltan Dallagnol ganhou uma batalha antes de o
procurador-geral, Augusto Aras, decidir se vai mantê-lo no comando da força-tarefa em Curitiba. Porém,
quem conhece Aras garante que essa decisão não afeta a sua convicção de que algo precisa mudar em
Curitiba. Bolsonaro é o Trump de amanhãO discurso de Donald Trump, de culpar os governadores e
adversários pelas adversidades e a gravidade da pandemia nos Estados Unidos, é um ensaio do que o
Brasil viverá em 2022, apostam brasileiros da oposição e até da situação. Ambos negaram a pandemia no
início e disseram que o vírus ia passar logo. A diferença é que Bolsonaro ainda tem tempo para se
refazer e aposta nos programas sociais e na recuperação econômica para alavancar sua campanha lá na
frente. Trump não tem esse tempo para buscar musculatura político-eleitoral. Nas mãos do STF/ O
presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), tem dito em conversas reservadas que sua reeleição
está, hoje, nas mãos do Supremo Tribunal Federal. Se puder ser candidato, disputará e, avaliam seus
aliados, ganhará fácil. Muitos líderes para uma vaga/ Caso a tese da reeleição seja derrotada, o
problema será encontrar um nome de consenso. Só no MDB há três: o líder da bancada, Eduardo Braga
(AM, foto), e os dois líderes do governo, Eduardo Gomes (TO) e Fernando Bezerra Coelho (PE).
Enquanto isso, na Câmara… / A falta de sessões presenciais na Casa tem tirado o termômetro da
preferência dos deputados para a eleição do ano que vem. Nesse tipo de pleito, as conversas no plenário,
as rodinhas na sala de café sempre davam alguma pista aos pré-candidatos. Agora, por telefone, é
aquela história do “conte comigo, viu?” Marimex responde/ A propósito da nota publicada ontem sobre a
autuação da Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq), “a Marimex esclarece que a infração
sobre a movimentação de cargas inflamáveis foi descartada, posteriormente, pela própria Agência. A
empresa foi advertida pela Codesp, apenas, para que providenciasse melhor nitidez nas demarcações no
pátio de descarga. É preciso ressaltar ainda que a Marimex, por ser um Terminal Retroalfandegado, atua
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no desembaraço de cargas conteinerizadas até a conclusão do despacho aduaneiro. Portanto, não é
comparável a situação transitória de dois contêineres aos riscos da circulação e armazenamento de
produtos perigosos de forma permanente em zona portuária”.

 


